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The main goal of this research was to survey information about the physiology of Eichhornia crassipes
and Salvinia auriculata and their capacity to remove nitrogen and phosphorus from the environment,
after quantifying the concentrations of the nitrogen (NO

3
–N, NH

4
–N and total–N) and phosphorus (PO

4
–

P and total-P) compounds in the water. The macrophytes were incubated in the laboratory in plastic
vials of approximately 1.5 litters containing a previously prepared solution of NH

4
NO

3
, NH

4
Cl and

KH
2
PO

4
. Eichhornia crassipes exhibited the highest rates of nutrient reduction and the concentrations

of NO
3
–N, NH

4
–N and PO

4
–P in the water influenced the uptake rates of nitrogen and phosphorus of

the E. crassipes and S. auriculata. This information can help to reach adequate management strategies
for aquatic macrophytes in order to reduce the eutrophication process in Imboassica lagoon.

Key words: aquatic macrophytes, Eichhornia crassipes, nitrogen, phosphorus and Salvinia auriculata.
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Esta pesquisa teve por principal objetivo, levantar informações a respeito do funcionamento e da
capacidade de remoção de nitrogênio e fósforo por Eichhornia crassipes e Salvinia auriculata, a partir
da quantificação das concentrações dos compostos nitrogenados (NO

3
–N, NH

4
–N e N-total) e

fosfatados (PO
4
–P e P-total) na água. As macrófitas foram incubadas, em laboratório, em frascos plásticos

de 1,5 litros, os quais continham uma solução previamente preparada com NH
4
NO

3
, NH

4
Cl e KH

2
PO

4
.

Eichhornia crassipes apresentou as maiores taxas de redução de nutrientes e as concentrações de NO
3
–

N, NH
4
–N e PO

4
–P na água influenciaram as taxas de absorção de nitrogênio e fósforo das E. crassipes

e S. auriculata. Essas informações podem ser úteis para uma estratégia de manejo adequado das
macrófitas aquáticas, na tentativa de reduzir o processo de eutrofização na lagoa Imboassica.

Palavras-chave: Eichhornia crassipes, macrófitas aquáticas, nitrogênio, fósforo e Salvinia auriculata.
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Fig. 1 — Imboassica Lagoon in the State of Rio de Janeiro, Brazil.
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